
» ANAMARIA DA SILVA

Q
uem precisar sair de casa terá de
se agasalhar nos próximos dias.
Hoje, a temperatura deve variar
entre 15°C e 25°C, de acordo com

o InstitutoNacional deMeteorologia (In-
met). Ontem, os ventos chegaram a
50km/h, e a sensação térmica foi de 10ºC
nas primeiras horas do dia. Para alegria
deunse tristezadeoutros, chegouahora
de tirar o casacodo guarda-roupa.
A previsão do Inmet é de que as tem-

peraturas comecema cair noDistrito Fe-
deral a partir destemês. “Apesar de ainda
ser um mês que chove, em média
133,4mm, temos algumas características
doverão, comdiasquenteseúmidoscom
chuvas, e alguns dias comcaracterísticas
de inverno,mais secos e frios. Então, é co-
mumcomeçar a ver umpoucodessas ca-
racterísticas ainda este mês”, ressalta o
meteorologistado InmetOlívioBahia.
De acordo com Olívio, o frio deve

aparecer com força somente emmaio.
“A partir daí, sim, devemos ter dias mais
secos, comumidade relativa baixa, e por
vezes frios”, garante. Segundo ometeo-
rologista, as características do outono
deverão aparecer commais força du-
rante o próximo mês, uma vez que as

chuvas diminuem e as temperaturas
tendem a cair mais. “Começam a entrar
as massas mais frescas ou frias sobre o
continente”, acrescenta.
A sensação térmica de 10ºC registra-

da, ontem, noDF ocorreu em decorrên-
cia dos ventos e da umidade relativa do
ar, conforme explica ameteorologista do
Inmet Andrea Ramos. “O vento está de
fraco amoderado, e em algunsmomen-
tos até comrajadas, que sãoaqueles ven-
tos comvalores acimade 40kmpor hora.
A umidade está alta. Nos nossos regis-
tros, vemos que chegou a 100% em al-
guns pontos. Já a mínima fica em torno
de 50%. Esses dois parâmetros, quando
combinados, causam a sensação térmi-
ca demais frio”, explica.
A estabilidade climática tambémcau-

sa chuvas, comose temvistonosúltimos
dias. A comunicadora Rebeca Guima-
rães, 22 anos, moradora de Ceilândia,
conta que percebeu amudança do clima
nos últimos dias. “Mês passado come-
çou quente, e acredito que a chuva veio
justamente por essemotivo. Agora, o frio
me surpreendeu positivamente, já que
eu gosto bastante. O calor parece que
deixa a gente mole, sem querer fazer as
coisas. Esse climamais fresco e comven-
to dáumânimomaior”, conta.

Rebeca redobra os cuidados com a
saúde com a chegada do frio. “A umi-
dade de Brasília é baixa, e minha pele
costuma ser bem sensível, já que eu
tenho alergia atópica. Então, hidrato
os lábios e a pele. Aqui em casa tam-
bém cuidamos bastante da limpeza, já
que eu e meu irmão temos rinite, e
nesse tempo é algo que surge com
mais facilidade”, pontua. Ao sair, a co-
municadora não deixa de levar o ne-
cessário. “Se estiver ventando muito,
me agasalho melhor, mas em casa não
deixo de vestir uma blusa e calçar uma
meia. Evito passar frio”, garante. “Tem
que lembrar que o clima de Brasília é
uma loucura. Nunca subestime e ande
sempre com um guarda-chuva e uma
blusa de frio”, complementa.

Cuidados
De acordo com a otorrinolaringolo-

gista Larissa Macedo de Camargo, do
Hospital Santa Lúcia, com a redução da
umidade e das chuvas durante este pe-
ríodo do ano, observa-se o aumento da
concentração de poeira, vírus e bacté-
rias. “Com isso, há aumento da ocorrên-
cia de doenças de via aérea superior, co-
mo rinites, faringites, otites, amigdali-

tes e faringites, bem como de via aérea
inferior, como pneumonias, asmas e
bronquites”, pontua.
Segundo a especialista, a porta de en-

tradapara as infecções eprocessos alérgi-
cos são asmucosas: olhos, nariz e cavida-
de oral. “Portanto, a lavagem frequente
dasmãos e uso de álcool emgel reduzem
a chance de posicionarmos asmãos con-
taminadas na face, bem como a lavagem
nasal, que limpa e reduz impurezas nas
cavidadesnasais”, garante.Ousode lubri-
ficantes oculares tambémmelhora a hi-
drataçãoempacientesquesequeixamde
olhos ressecados. “A hidratação oral au-
menta aumidadenasmucosas e facilita a
ação do sistema imune quando em con-
tato comagentes externos”, acrescenta.
Larissa ressalta a importância de se

evitar locais fechados, principalmente
paraevitar riscosdecontágiodacovid-19.
“Asmedidas de controle difundidas con-
tra onovo coronavírus tendema repercu-
tirpositivamentenoscuidadoscontraou-
tras doenças. Evitar aglomerações e sem-
pre dar preferência para ambientes areja-
dos e abertos sãomedidas importantes
para controle da doença. Sempre ressal-
tando a presença demáscara em quais-
quer ambientes fora do domicílio”, com-
plementaaotorrinolaringologista.
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Opato-mergulhãoéumaavequaseem
extinção nomundo. Especialistas esti-
mamque existammenos de 250 indiví-
duosdaespécie espalhadospelaTerra.No
Brasil, elespodemser encontrados emso-
mente três lugares: Chapada dosVeadei-
ros (GO),SerradaCanastra (MG)e Jalapão
(TO).Quemosencontranãoperde tempo
eregistraapassagemdoanimalpelos rios.
Conhecidos pela personalidade arisca,
elesgostamdeágua limpaecristalina.Ne-
las, encontramo alimento diário, os pei-
xes. Para evitar queessespássaros sumam
da natureza, projetos ambientais traba-
lhamnomonitoramentoeproteçãodeles.
DonodaChácaraMundodosPássaros,

na Chapada dosVeadeiros (GO), o servi-
dorpúblicoFernandoAlencastro, 57anos,
teve oprivilégio de encontrar umcasal de
patos-mergulhãoenquantopasseavapelo
local, em 2 de abril. Os animais estavam
noRioSãoMiguel,quepassapelaproprie-
dade de Fernando. Embora seja comum
ver as aves nomunicípio goiano, essa foi
umadas poucas vezes que indivíduos da
espécie foram vistas nesse rio. “Issome
trouxe um sentimento de felicidade e es-
perança, porque, comoestão emextinção
e precisamde um rio saudável, significa

que esse rio da chapada está oxigenado e
vivo. Os patos são osmensageiros dessa
boanotícia”, afirma.
Morador da Asa Sul, Fernando tem a

casa de campo na Chapada dosVeadei-
roshá20anos.A ideiaera terumlocalpa-
ra descansar e desligar-se da correria da
cidade. Comopassar do tempo, ele iden-
tificoudiversasespéciesdeavesna região
e viu quemuitas pessoas iampara locali-
dades próximas observar os pássaros.
Então, decidiu transformar o imóvel no
primeiro observatório de aves da cidade
e o denominou de ChácaraMundo dos
Pássaros. Hoje, Fernando disponibiliza
uma estrutura para a hospedagem dos
observadores e abriu trilhas para viabili-
zar o acesso àmatade formamais fácil.
Na semanapassada, aopassar umpe-

ríodo na chácara, o Fernando viu as aves
no rio emandou fotos para o Projeto Pa-
to-mergulhão Chapada dosVeadeiros.
“Logo, a equipe foi para lá e sehospedou.
Passaram um fim de semana acompa-
nhando emonitorando as aves”, conta o
servidor público.

Monitoramento
Coordenadora do Projeto Pato-mer-

gulhão Chapada dosVeadeiros, Gislaine

Disconzi estima que na região existam
entre 20 e 30 indivíduos da espécie.
“Quando achamos dois assim, juntos, é
uma festa. Por se tratar de avesmonogâ-
micas, elas vivemsempre emcasais. Para
nós é ótimo”, comemora a bióloga.
Por meio do projeto, são compilados

dados esporádicos sobre o pato-mergu-
lhão e, nos últimos dois anos, o grupo
conseguiu levantar informações impor-
tantes. “Andamos pelos rios da chapada
e encontramos vários indivíduos. Ma-
peamos nove territórios, e todos eles
ocupados por casais. Eles procuram lo-
cais para criar seus ninhos e reproduzi-
rem”, explicaGislaine.
O grupo faz o anilhamento das aves,

queéummétododemarcaçãodaave,pa-
raacompanharos locaisondehabitam,as
rotas por onde flutuam, entre outros da-

dos, a fimde elaborar políticas de conser-
vação e proteção do animal. O equipa-
mento não pode ultrapassar 5%do peso
do pato-mergulhão, para não atrapalhar
seumergulho, suareproduçãoesuamovi-
mentação.Oaparelhoéaprovad’água,ea
bateriaduraemtornode trêsmeses.
Especializado em fotografia danature-

za, AndréDib faz parte doprojeto. Embo-
ra esteja acostumado a fotografar ani-
mais, chegar até o pato-mergulhão não é
tarefa fácil.“Precisamosestar integradosà
natureza.Temosque ficarmeio invisíveis,
porque éumaavemuito arisca, que gosta
de lugares compoucamovimentação de
humanos. Mas conseguimos capturar
boas imagens. Esse trabalhoé importante
para sensibilizar as pessoas pormeio da
beleza,aindamaisse tratandodeumaave
ameaçada”, finalizao fotógrafo.

Sensação térmica foi de 10ºC namanhã de ontem. De acordo como Inmet, a previsão é de que as temperaturas comecema cair
noDF a partir destemês. Hoje, amínima será de 15°C e amáximade 25°C. Chegou a hora de tirar o casaco do guarda-roupa
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Comovento,
sensação térmica
é de aindamais
frio nas primeiras
horas do dia

surpreende
brasiliense

Previsãodotempo

Hoje
»» Encoberto com nevoeiro
»» TTeemmppeerraattuurraa:: 15°C a 25°C
»»UUmmiiddaaddee:: 95% a 50%
»» VVeennttoo:: fraco amoderado com rajadas

» Evite choque térmico. A mudança de
temperatura reduz a capacidade de
proteção dos micro cílios na cavidade
nasal. Por isso, ambientes com
temperatura constante tendem a ter
menos processos alérgicos e infecciosos.

»Evitar exposição ao final dodia—momento
emqueháquedada temperatura. É uma
importantemedidapara reduzir a chance
deprocessos alérgicos e infecciosos.
Quando exposto a este período, utilize
agasalhos para evitar o choque térmico.

**OOttoorrrriinnoollaarriinnggoollooggiissttaa LLaarriissssaaMMaacceeddoo ddee
CCaammaarrggoo,, ddooHHoossppiittaall SSaannttaa LLúúcciiaa

Proteção no frio

Habitat

10 anos
extinto
O pato-mergulhão é uma es-

pécie especialista em rios, consi-
deradaumadasavesmaisamea-
çadas das Américas e uma das
mais raras domundo, inclusive
tendo sido considerada extinta
entre 1940 e1950.É conhecidano
Brasil, na Argentina e na Para-
guai, sendo que em território na-
cional há registros confirmados
em três bacias hidrográficas: São
Francisco, Tocantins e Paraná.
NoParaguai enaArgentina,a es-
pécie não é encontrada hámais
de 10anos.

*Fonte: InstitutoChicoMendes de
ConservaçãodaBiodiversidade
(ICMBio)

Saibamais

Monogâmico, encontrar umcasal de patos-mergulhão émotivo de comemoração

Raridade
naChapadadosVeadeiros

Onde encontrar
pato-mergulhão noBrasil:
» Chapada dos Veadeiros (GO)
» Serra da Canastra (MG)
» Jalapão (TO)
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